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A Trilogia do Adeus.

Monólogo de uma amante.

Texto poético

Com uso estendido ao teatro e ao cinema.

Por Fátima Braga

Recife, abril de 2002.

Primeiro adeus – voz dos violinos da noite
       Corro como se fosse noite e houvesse uma missão a cumprir. Corro no vento da noite, para selar o infortúnio. Meu amor, eu estou aqui. Mas você não me alcança, estamos tão longe um do outro. A distância nos fere, nos machuca, atravessa nosso coração com flechas, flechas vindas da escuridão.

     Fala, voz dos ventos. O último adeus será dado à distância. Estacou minha voz para o último amanhã, como se fosse paixão pelo adeus. E o que faço? Me arrisco entre espinheiros, ouso sangrar para te ver, quero assim para que me cures.

     Amanhã é o dia. E neste dia, o que farei? Gritarei: “Pablo Neruda, adeus!”, “Vinícius, adeus!”, “Renato Russo, adeus!” Assim se encerram todos os jorros de sangue. Meu coração grita: “Quero tua voz. Para ouvir, me consolar, para partir sem medo...”
     Acho que foi pela última vez. Encantaste-me. E o beijo que dou tem todo o fogo abrasador de um violino que chora.

                                        Adeus!

Segundo adeus –  Alma

     É uma alma que cura. Bálsamo restaurador. Pinga aos pouquinhos até fechar as portas da escuridão.

     Quem foi? Não tem nome. Ressoa cansada pela casa, plact, plect, ploft, bum! É oceano d’água pura. Água... Quanto mais vem, mais claro se torna o amanhã. Vem! Dou-te meu coração e se mais não bastar, corpo e alma também.

   Eu saí um pouco. E não encontrei o que queria. É pouco para apostar com dinheiro na mão. Refreei todas as minhas vontades. E eles vão sem desejos.
    Espera-me. Dou-te o que de grande houver. O mundo inteiro, que cabe em ti, dentro de tua garganta. E da qual expeles pequenos pedaços de sabedoria. Vai, mundo! Conta teus louros. Se gostas de mim, saberás o que quero. Pedra sabão e um diamante. Vejo-me só, riquezas: Alma...

Terceiro adeus – mar com bolas de fogo

     Meu silêncio parece ondas solteiras que grassam na multidão. Parece conchas nacaradas que se fecham frente aos perigos. É como bolas de fogo, que rolam sozinhas, sem laços ou origem própria.

     Cantei uma canção para te esquecer, mas me vi às escuras! Inconformada com a vastidão, lancei meu apelo desesperado às vozes sussurrantes dos ventos. Sei que vou, em silêncio negro ou azul, para maior consolo. Minha voz fala de coisas graves e agudas e também não se conforma, assim como meu coração.

     Percebi um trêmulo arranjo, de mim para mim. É porque escrevo com o coração. Quero estancar o sangue que se esvai, antes que se faça negra a noite. É meu modo de dizer adeus.
                                           Adeus!

Quantos adeuses lançarei até que te esqueça? Depois do terceiro, já é infinito. Não direi mais adeus...
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